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Terça-feira a sábado
10:00 » 13:00 | 14:00 » 18:00
Encerra domingos, segundas-feras e feriados

Loures no apoio aos jovens criadores

Pelo quinto ano consecutivo, a Galeria Municipal Vieira 
da Silva apresenta, na Sala Multiusos, os trabalhos 
dos alunos da Escola Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Lisboa.

A presente exposição, resultante do acordo 
de colaboração realizado entre o Município de Loures 
e a instituição de ensino superior, em 2016, reúne 
os projetos desenvolvidos no âmbito do Curso 
de Artes Visuais e Tecnologias, ao longo do ano letivo 
de 2018-2019.

Simulacro, Tensão e Trivialidade fala-nos de temas 
tão díspares como identidade, quotidiano, poder 
e criação, através da apresentação de propostas 
concretizadas nos mais diversos meios, técnicas 
e suportes.

O Município de Loures congratula-se, assim, por dar 
a conhecer publicamente os trabalhos destes jovens, 
permitindo-lhes dar este primeiro passo nos seus 
percursos profissionais e artísticos.

Desejamos, a todos, o maior sucesso!

O vice-presidente

Paulo Piteira
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Parque Adão Barata | Loures
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Simulacro, Tensão e Trivialidade

A exposição reúne um conjunto diverso de trabalhos realizados 
pelos estudantes da licenciatura em Artes Visuais e Tecnologias, 
da Escola Superior de Educação de Lisboa. Pelo quinto ano 
consecutivo, o espaço da Sala Multiusos do Parque Adão 
Barata em Loures recebe desenho, escultura, pintura, vídeo e 
fotografia, em propostas que se desdobram entre o ensaiar da(s) 
identidade(s), o resgate do objeto quotidiano (ou do objeto de 
memória), os discursos de dominação, violência e poder ou a 
indagação de cenários imaginários – utópicos ou distópicos. 

O ensaio da(s) identidade(s) constrói-se a partir de sucessivos 
estratos de sentido que reúnem a memória de uma experiência 
vivencial (na qual se cruzam lugares, pessoas, paisagens, sons, 
odores, silêncios) e a expectativa de uma temporalidade porvir. 
O espaço de tempo, entre a memória e a projeção de futuro, 
reúne um arquivo (auto)referencial que informa a prática da 
pintura, como espaço de indagação acerca de si mesmo(a), 
da sua ligação com o outro, no qual o corpo ora assume 
uma presença imanente, ora se ausenta do plano visível da 
composição.

  A apropriação e introdução de objetos reais, no discurso 
escultórico, assume-se como modalidade crítica capaz de 
questionar o quotidiano e a cultura material que suporta a 
sociedade de consumo. Através da sua presença ou associação 
metafórica, são propostas modalidades de recontextualização, 
desconstrução e interpelação das suas funções, significações 
sociais e culturais, considerando, finalmente, os seus ciclos de 
vida enquanto objetos de consumo massificado (aquisição, uso, 
descarte, reciclagem ou destruição).

“Falar com pedras na mão” personifica os discursos da violência, 
do medo, repressão, poder e dominação. A hostilidade assume, 
porém, diversas nuances que se situam entre a subtileza da 
palavra que insinua e a crueldade ou brutalidade da agressão, 
do encarceramento, da mutilação ou da indiferença. O amplo 
espetro de situações possíveis entre estes dois extremos são 
ensaiadas através de uma imagética que associa a fisicalidade 
da escultura ou dos objetos, com uma presença inquietante 
de rostos, carimbos, ou tatuagens que inscrevem e perpetuam 
(na pele) os vestígios da agressão.

Cenários utópicos ou distópicos, imaginados e construídos 
através da fotografia, apresentam-se, finalmente, como 
espaços de indagação de realidades imaginárias, capazes 
de confrontar as perceções do real. Através de estratégias de 
simulação, encenação, performance, descontextualização/ 
recontextualização, ampliação/ redução é possível aludir a 
universos quiméricos, assentes em representações de ordem e 
perfeição ou, contrariamente, a visões do caos e da desordem 
cuja capacidade de iludir assenta, paradoxalmente, 
na verosimilhança com realidades por vezes triviais.

Lisboa, 10 de fevereiro 2019

Teresa Matos Pereira 

Kátia Sá

José Pedro Regatão
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